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RIO DE JANEIRO.

Uma vista d'olhos sobre a
America.

• — A natureza distirtguio n America, uma
das mais mimosus partes da immensn he-
rança do primeiro homem, das outras qua-
tro grandes divisões-do mundo: ella deil'
lhe metade do antigo continente, tocando
quasi os -pálos terrestres, e por isso gosa se
simultaneamente de todos os climas: ba-
lihou-a cõ os maiores oceanos, os quaes,- em
Conseqüência da configuração alongada do
continente, com facilidade se podem com-
municar em diferentes lugares por meio
de seus tributários: ornou-a com serranias
as mais extensas e elevadas que existem:
regou-a de numerosos e os mais caudalosos
rios que se conhecem, os quaes, através-
sando seus campos extensis6Ímos, saõ os
perennos mananciaes da mais pniluclivafertilidade e navegação fluvial, que tanto
facilita o coinmercio entre os ditferentes
paizes mediterrâneos, independente da a
bertura do canaes e construcção de cami-
nhos de ferro, particularidades estas que o
Enle Supremo negou ás outras subdivisões
do globo; um olhar attento sobre o Mappa-
tnundi nos convence destas verdades. Alem
disto, sua superfície siifticietitemciite expio-
rada, tem abundância de tudo quanto ha*
de mais rico nos reinos animal e vegetal:
nas suas entranhns depositou o Creador os
lhesouros mais preciosos do reino mineral,
como sejam dittérentes espécies de diaman-
tes, ouro e prata em muito maior quan-liiiade do qne em oulra qualquer parto do
inundo conhecido; o por isso pó le-se dizer
que as regiões do Novo-Oontinente Saõ a
pátria destes preciosos metaes: distinguiu
os seus bem fadados habitantes dos outros
povos que habitam o hemispherio trans-
atlântico, pelo seií amor á liberdade-, a es
Ias conveniências se reúnem outras quefazem do hemispherio-oceideiital ainda num
das mais felizes plagas, ou a mais feliz parte do orbe lerraqneo;a snlubridade do cli-
ma, suas instituições livres, a fertilidade de
seu solo, a menos custosa iicqoisiçaõ tIh
meios para uma honesta Subsistência* etc.
saõ outros tantos impulsos á sua população,
cominercio e civilisação que de dia a dia se
augmenta prodigiosamente, parecendo mos-
mo que o continente americano predistiná-
do fora pela Providencia Divina para ilelle
regurgitarem as riquezas, e reverdecer vi-
cosa a vivificadora arvore da liberdade.
Conseguintemente o Wovo-Mundo pelas
suas circiiuistancias locaes oftórece os meios
de subsistência e tudo quanto' é necessário
a 3,600.000:000 de habitantes, numero qua-
tro vezes maior que o de toda a população
actual do globo: porque, conforme a opinaõ
econoinico-politjca, onde existir o sopro da

aura liberal, e houver grande abundância
de meios paru viver-se commodamente, ha
de crescer necessariamente muito o nume
ro de seus habitantes; o por isso a America
é contemplada como a primeira em coilsi-
deraçaõ, e pela sua posição politica vem a
ser actualmente reputada como a segunda
parte da terra, e decorrendo pouco mais
de uin século, será conhecida como a pri-
rrteira por sua população, importância poli-
tica e commercial, e então sua Civilisação
é presumirei que esteja a par da da Euro-
pa. Qual pôde ser u situação politica do
nosso continente quando em 20Í0 (attento
que sua população dobra em trinta e cinco
Bnnos) tiver uns 1,760 milhões de habitan
tes civilisados, e se acharem reunidos, não
faltando senão dous idiomas, e ndoptando
uma só religião, visto que o protestantismo
prosegue em sua marcha retrograda, á me-
dida que a instrucçno progride! Se se re-
putam aerens estas esperanças ou estes ra-
ciocinios, reflietn-se nos maravilhosos- pro-
gressos dos Estados-Unidos da America
do Nurto, e exnmilte-se cem pausa seus
passos agigantados em riqueza, intelligen-
cia e adiantamento sociaes; contemple-se
sua liberdade indestructivel, e então não
se reprovará a nossa proposição.

Por todos estes motivos, muilo nos de-
vemos ufanar por termos nascido Amerj
Canos. Mil graças pois devemos render ao
Todo-Poderoso por tão grande benefício.

FRANCISCO NUNES I)E S01ÍSA.

(Do Americano.)

Viagem do Comle ili: Ciisteliieaii íto Brasil e
na America do Sul,

—O Brasil, este vasto continente o mais
rico do glodo em produetos da natureza,
paga ú três séculos um tributo iitnnenso
de suas riquezas a toda» na nações do iiiua
do civilisudo q„e parliilião entre si seus
despojos, sem que o senhor d'est.e rico so
Io, o brasileiro, tenha parle no geral fustim.

As sciencias medica* e jurídicas, e as
matheiiiiilicas t(-in sido cultivadas com nl-
giim suecesso, porem.as sciencias naturnes
até hoje esquecidas jazem no mais com
pletu abandono, os médicos e advogados
são inniimcraveis pillhl.Uo, é unia vefda
dei ia praga, no entanto que ha uma liil
ta total de naturalistas.

Estas retie.loes nos tem sido sugeri
das pela leitura de alguns fragmentos da
viagem de Monsietir de'Castulueaii no in-
terior da America do Sul por ordem do
governo francez publicados no n, 2/5 do
Jornal Universal chamado do Commercio.
Este trabalho, posto que ainda incomple
to, nos mostra que o viajante naturalista,
nas suas excursões no interior do Brasil
e nos paizes liinitrophes, fez una abun-
dante colheta de factos scientilicos. JN'es-

tas poucas linhas nós vemos .já preciosas
observações de physica e factos anthropo-,
logrcos muito interessantes." Ôs desço-
brimentos em mineralogia, ornithologia,
botânica, geojogia, historia e geographia
são muito importantes e esperamos a pu-
blicação para lhe fazermos a analisei

Entre os produetos ornithologicos ei-
ta o viajante um pássaro com uma gran-
de poupa que lhe cobre toda a cabeça,,
este magnífico animal que os curiosos po-
dem examinar no nosso gabinete du rua
dos Ourives, tem além do enorme topete
em forma de chapéo de sol que lhe co-
bre a cabeça e a nuca, lima espécie de
avental, ou escudo de pennas, que lhe co-.
bie ò peito todo. A côr é preta avelu-
dada, com magníficos reflexos azues. O
nome índio é Virá Membé, o scientificb
cephalopterus ornatus Lesson, Coracina
cephaloptera Vieillot, o nome fráncea Ge-
phaloptére ornée. E' sem dúvida o mais
bello productoornithologico de toda a Ame-
rica, o indivíduo que possuímos devemos
ao favor do Exm. Sr. desembargador Pa-
ranhos, um dos presidentes de maior me-
rito que tem governado o Pará, este mun-
do immenso, porém incógnito e inutilisa-
do nas mãos dos actuaes possuidores.

O Vira Membé vive solitário nas ma-
tas virgens, ê monogamo, a sua voz é sur-
da e desagradável, tem analogia com a da
Coracim ignite chamada vulgarmente; pa-
vó; é frugivofo, e da ordem dos Passe-
reaux da familia dós Báccivoridées, da
sub familia des Coracininêes de Lorfr,
e do gênero Coracina de Geofroy St. Hil-
laire.

Existem três Coracinas no Brasil: Co-
racina ignite (ou pavó do matto) cepha-
lopterus ornatus (ou Virá Membé) e o
Pihau de Butfon.

O viajante francez cita entre os lirt-
dos pássaros os cotingas, e o couroucou
resplandecente, cujas pennas verdes lan-
çnõ ps mais vivos reflexos de oiro polido
e da esmeralda oriental, o ventre é da
côr de carmim o mais puro, e duas pen-
nas roctrizes da cauda, que excedem mui-
to as outras em cumprimento, resplande-
cem com todas as cores do arco-íris.

O nome que lhe dão os liabitantes do
Pará.é de surucuá assa, acha-sC no Alto
Pará e Mallo Qrosso, outro diamante bru-
to ainda não polido, pela lima da civili-
saçaõ. O sui-iK-uá ó da ordem dos tre-
nadores Cuvicr zigodactylcs d'orle, fami-
lia dos barbudos. Existem quatro espe-
cies no Brasil, o couroucou pavoninus queaté agora não era considerado como bra-
sileiro, o Rosalba, o -Oranga e o resplan-
decente: o nome genérico é Trogon.

Antes de embrenhar-se nas matas, o
conde de Castelneau, assim como todos os
naturalistas que abordão n'este magniliuo
porto, fez-nos o obséquio -de nos visitar,
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dade de medido naturalista as vastas re-
giões doibrasiiieo império, sob qs auxíliose consultou algumas obras de nossa biblio

theca. - ; .- . , ... .
Não causou pouca admiração aos via do nosso amigo, o-illustru Joze líoaitacio

jantes a nossa collecção de beija ílores (Tro- de Andrada, e colhemos uma assaz grande
chillidées) talvez a mais rica do globo, fruc- porçaó de productos dos três reinos da na
to de vinte e três annos de trabalhos, im- j tureza. Não nos pertence dizer si esta

mensas viagense náo poucas despezas. Es- exploração foi útil ásseiencias; osjornnes
(a nossa collecção contem as duas espécies scientilicos da época assaz se occuparaõ

que por um descuido inqualificável foraõ j 
" " 

dedicadas como novas ás princezas brási- 
|

leiras, dedicatória que teria sido uma ver- |
dadeira e completa mistificação ssi; fosse i
aceita.

Uma espécie* a pretendida Theresina
imperatriz do Brasil, não é si não uma va-
riedade do Veridissima, descoberta antes
do nascimento do -dedicado?,-' é por, con-
seqüência da 

"augusta 
personagem a quem

ftii-dedicada.' E' bem sabido que as di-
mensões somente de uni prodticto zoolo-

gico, não constituem uma espécie.; porem
simplesmente uma variedade, o pretendido
Theresina é exactamenle o mesmissiwio que
o veridissima, porem um pouco mais pe-
queno. Lesson cita três variedades d'esta
espécie, Bulloch quatro, Grny 2, Laffien

" 
"

tev
da menos de dedical-as a princezns

O Jailiiaria princoza imperial, hoje ! sen

princeza nap
nismia Alexandrina, espécie descoberta

pela brasileira Alexandrina Machado (íer-
nion, Sra. assaz conhecida pela sua dedi-
caçaõ ás sciencias naturaes c ás bellas-ar-
tes. Veja-sé Revue française ( Revista
franceza) pag. 45 do tom. 2, anno de 1810,
aonde se acha a discripçaõ do pássaro o a
dedicatória.

Esta questão já está julgada em Paris,
sededo tribunal competente, qiie fulminou
a sentença contra o.Sr. Emílio Joaquim
da Silva ftlaia, que naõ tem remédio si
não sujeitar-se muito humilde á este nosso
tribunal supremo.' .,.''¦'. -.".-¦

O conde de Castebieau achou nas ma-
tas do Rio Negro uma estatua de pedra
representando uma Amazona com attribii-
tos de soberana, este prodiicto da arte de
escultura é um monumento histórico de

d'ella em toda a Europa; porem qual foi
o resultado de tantas fadigas, de tantas
viagens nos sertões, de tantas despezas e
de trabalhos inauditos? A perca de nossa
sáude e fortuna.

N'aquella época, como agora, não ti-
nhamos padrinhos, fomos portanto, como
ainda hoje somos , afastado, esquecido e
quiçá inui ilisado, e no entanto quantas gra-
lhas pavoiieáo-se á roda do monarcha com
os nossos despojes!

Dr. Emilio Germon.
(Diário do Rio.)

Âbd-el-$íàdér.— Este principe africa-
no, filho indomável ílaquelle árido terreno,

S, Kienin % porem nenhum d'estes A A. que soube antepor-se aos desejos .Ia 1< ran-

teve idéâ de fabricar espécies novas c ain-S ça quando esta o quiz vencer, levanta se
I no alvorecer, e depois de rezar torna para
| sen leito até ás 7 horas da manhã A esta

itana, é simplesmente o or- I hora põe se de pé, e entrega se á leitura
1 ' Alcorão, indo para o conselho pelas 9

te homem raro faz prodígios, Gomo os quo
acabei de mencionar. The Herald dando
conta deste caso assim conclue. " Sub-
metto estes factos á consideração dos philo-
sbphos, garantindo lhes a veracidade delles."

—Diziâo em Paris que brevemente do-
Via ter logar no palácio das Tuilerias,
e conformo á lei franceza, uma reunião
do conselho dó família para auetorisar Sí
A. R. a duqueza de Móntpensier, que é
menor emancipada por casamonto, a alie-
nar os seus bens situados em Hespanha.
Fallou-se sempie de ser o dote de S. S.
A. R. de 30 milhões, mas verifica-se su-
bir elle a 50 milhões representados pelo
modo seguinte: perto de 30 pelo valor das
terras e estabelecimentos de seu senho-
rio tanto nas Asturias como no reino de
Leão e em Castella-Velha, 5 milhões em
fundos hespanhoes, e em fim 4 milhões
em fundos de Nápoles, de Roma e do
Inglaterra.—A alienação dos bens de raiz
que S. A. R. assim possue em Hespanha.
parece ser uma concessão feita aos zelos
da Inglaterra, fazendo vêr que a duque-
za de Móntpensier de todo e apporente-
mente se desliga da mesma Hespanha,
e cada vez mais se entrega á França
sua.nova pátria,

—A Loginha de Sapateiro.—Falleceu
liinamcnte em Paris no hospital dos alie-

subido valor para o Brasil, e o seu pedestal
Se acharia mais naturalmente collocado no
Rio de Janeiro qne em outra qualquer ca-

pitai, Quanto mais digno fora e glorioso
para o Brasil que a brilhante palma soien-
tifica colhida por um enviado de um gover-
no estrangeiro o fosse por um enviado seu.
Verdade é que para obter um tal resulta-
do, torna se urgente mandar um verdadeiro
naturalista e naõ um estúpido e ignorantu
afilhado do ministro.

Dftsenganemse, o Brasil naõ nlcan-

cará o logar elevado que lhe pertence en-
tre aâ nações cultas, si naõ quando o go-
verno se convencer que deve por lítna pro-
técçãó posili* e esclarecida, habilitar os
verdadeiros naturalistas a fazerem conhe-i
cef aos habitantes d'este paiz as iinmensas
riquezas que a natureza com mão pródiga
derramou em todas as suas zonas; e mor-
mente os meios de milisarem estas riqtie-
Zas elles mesmos em proveito sen; porem
os ministros de ambos os partidos, assim
como quasi todos os Brasileiros de mérito,
rião se occupaõ si não de politira e de na-
da mais. Si algum dia a pasta do minis-
terio do interior, chamado do império, ca-
bir nas mãos de um naturalista, temos uma
revolução, um cataclisina, no ensino publi
co no Brasil.

Nós também percorremos na quah-

do Alcorão, indo para
horas, onde permanece 2 horas pouco mais
ou menos. Ao pôr do sol invoca de novo
em seu favor o omnipotente, c torna para
sua tenda, na qual passa parte,da noite a
,lêr ou a rezar. Dorme pouco, bastando-
lhe os somnos quo leva de dia para ali-
menlur o corpo. E' sobre maneira sóbrio
na comida. Quando tem de fazer marchas
forçadas á frente de seus exércitos naõ dei-
xa os soldados tomarem mais descnnço que
elle, e pousa quando muito meia hora em
quanto é dia. Sua physionomia ,é extre-
ni-amenle agradável, suas feições rcgulares,
e seiis olhos de uni azul celeste, saõ ex-
pressivbs e ternos, seus cnbellos negros, e
lisa de bigodes compridos e espessos. Seu
trajar é simples, e suas maneiras correm
pnielhas com o entbusiasmo que tem pelos
seus payidarios.

— Um negro admirável— A cinco milhas
distante de Huntsville (reza uni jornal ame-
rieano) reside uni negro Je idade de 11
annos que merece menção. O negro não
forma idea alguma sobre o omnipotente e
diz que naõ foi gerado por ninguém, que
naõ trabalha e que nunca pede alimento de
firma alguma,, quo nunca começou con
versaçaõ alguma n naõ conhece caracter
ou letra alguma: este preto ri e faz os mo-
viiiientos de um verdadeiro idiota, o npezar
de tudo o que liemos dito, é nm homem ex
traordinario. Este homem sabe soitinisir,
diminuir e multiplicai'perfeitamente; se lhe
peigunlnrdes—quantas vezes é o numero99
sendo multiplicado por por 99, dir vos-ha
n'um ápice qne o Jotnl é 9,801, quantas o
numero 8S 1/2 multiplicado por 71, elle vos
diráininiediataniente qUO-é 6.401. Quanto
resulta do numero 17 multiplicado por 17,
elle vos dirá que chi o total 305, com ihlíg
16 que lhe tiverdes dado. A' minha vista
lhe perguntou certo sugeito que elle res
peitava e temia quanto resulta do numero
5,555 multiplicado por 3 333: desta vez o
homem embatncou por instantes, mas le-
vantando-se repentinamente, e dando ai-
guinas voltas pelo quarto, diss-e antes de se
repetir a pergunta q. o total era 18,514,815.
Seu senhor lhe ensino", contabilidade e es-

ult
nados um velho de nome Simão, cuja his-
toria apresenta uma liçaõ útil, e que me-
rece ser relatada. Quando Napoleâo re--
solveo fazer construir o palácio do rei de
Roma, perto da barreira de Paris, en-
controu-se no alinhamento proposto pelos
planos dos architectos uma loginha per-
tencente a um sapateiro pobre chamado
Simão; e para não prejudicar a regula-
ridade da construCção decidio-se comprar
esta loginha, e entabolou-so o negocio com
o seu dono. Sabendo Simão o que se pas-
sava conversara a respeito com os seus
visiiihos, e por conselho destes pedio 20
mil francos pela sua loginha: a adminis-
traçaõ*jla casa imperial hesitou por ai-

*guns dias, mas decidio-se emfim a acei-
lar. No entrementes porem, Simão que
andará de novo tomando conselhos, de-
clarou que vislo que se lhe não linha acei-
tado logo a sua condição elle queria pe-
Ia sua loginha 40 mil francos, e assim
dobrou cm suas pretenções.

Siniílbante preço que era duzentas ve-
zes mais que o valor da cousa pareceo
exorbitante, desfizeráo-se as negociações,
e começarão-se os trabalhos fíizendo no
alinhamento uma ligeira modificação. Com
tudo ao cabo de alguril mezes conheceo-
se que a acquisição da loginha era qua-
si indispensável; e foi-se outra vez ter
com Simão, cujas exigências ainda tinhão
crescido, pedindo elle 60 mil francos pe-
Ia sua propriedade.—Foraõ-lhe offereci-
dos 50 mil que elle recusou obstinadamen-
le; o então o imperador dou ordem do
parar nisto, e declarou que se mudaria»
todos os planos caso fosse preciso, mas
que se havia de passar sem a loginha.

O pobre sapateiro percebeo neste pon-
to que se não deve abusar da fortuna quun-
do esta vem a nós com confiança: foi de
seu motu próprio offerecer a sua proprie-
dade pelo preço, de 50 mil francos, do-
pois 30, e finalmente 20, mas não foi mais
attendido tehdo sido e estando feitas ou-
trás disposições. Todavia chegou-se a de-
cidir comprar-lh'a mediante preço razoa»
vol, quando sobreviéraõ os acontecimen-
tos de 1814, c fizerão esquecer o palácio

*
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do rei.do Roma e a loginha do sapateiro.
Dous annos depois Simão impellido

pela; miséria vendia a sua propriedade pe
Io preço de só 150 francos; e passados
alguns mezes, tendo-lhe o desgosto que
Bie causara a ambição enganada altera
do o sizo, entrava elle no hospital dos alie
nados, aonde acaba de faUecer com 79
annos de idade. (Do Mercantil.)

n«jm.M».jm.3W*3t:^t.«»#

Copia da resposta do Delegada de Viana
as, accasações que lhe faz o Juiz de
Pireilo da mesma comiivca pelos acOn-
tèàmenlos do dia 6 de Novembro de
1847.

. —No dia 15 do corrente foi-me Irttí-
mada a ordem pela qual o Sr. Dr. Juiz
de Direito da Commarca, fundado em do
cumentos que preparara sobre factos ou
absolutamente falsos, ou adulterados e des
pidos das circumslancias que os b-gitinião,
e julgando-ine por elles incurso em mui
tiplioados crimes determinara proceder cri
mipahnenle contra mim, assignando-me
15 dias improrogaveis para responder so-
bre taõ grave quaõ injusta e parcial ac
cusação.

Antes de diser em minha defeza nes-
te processo qué só parece ter por fim a viu
gança 4o espirito do partido, e o emba
raço a marcha regular da justiça na cau-
sa criminal que corria pelo meu juiso con-
tra o rèo Jncijtthn José Gomes, irmão do
Dr. Juiz de Direito, e indiciado como uian
dante rio assassinato rio Subdelegado rie
Monção, o digno cidadão Eduardo d'Arau-
jo Trindade, seja^me perniiltido notar a
singular, e deplorável situação desta com-
marca, o de suas anthoririaries polieines:
o subdelegado rie Monção ho victima do
fusil desleixado por um sicario, quo a-jjtis
tiça, e a voz publica indigita comi) inS-
trumento do sobreiíito irmão do Dr. Juiz
de Direito; o Delegado da commarca teu-
tando proceder contra esta atrocidade vê-
se agora accnsado pelo mesmo Juiz de
Direito, e-por factos quo se referem aos
lnstiuiosos acontecimentos occorririos nesta
villa na tarde rio 6 de Novembro ultimo,
e do que ainda esse magistrado, chefe e
direetor do partido a que pertencia fi tur-
ba violenta e aggressora, foi a principal
causa e responsável!

O accusario riefendendo-sn contra este
ultimo recurso do oriio e da vingança con»
ta com a animosidade do seu processiinte
que sendo-o já com violação das ultimas
partes rio art. 01 rio cod. do processo, e ria
do aviso rie 16 rie Janeiro rie 1838, SÓ pude-
rá insistir em constituir-se seu julgador
pela obstinação do suspeito, e riu mais
escandalosa parcialidade; mas confia no
júri que tem de coube er ria incupacida
de judiciaria de tal julgador neste pro
cesso; bem como nos tribunaes superiores
quando á sua rectidão tenha elle de ser
sugoito.,

O, Delegado e mais anthoridades po-
liciaes apoiados na maioria da cümmar-
ca obstaraõ que nella se realisassem uma
subversão geral da ordem, que o sangue
dos cidadãos pacíficos alagasse todo o
seu so|o, que as liberdades das urnas fos
sem despedaçadas nesta parocbia pelos ca-
cêtes, e armas dos invasores da tarde de
6 do Novembro, capitaniados pelo seu che-
fe, o Juiz de Direjto da .commarca.... E
por ultimo o Delegado teve de proceder

: é^^^S^^^^é^MM-.

contra um grande altentado em que se
acha indiciado o irmão, e protectoLdcs-
to mesmo Juiz. Náo podia pois o aCcu-
sado deixar por tão graves culpas de ser
chamado a resporisabelidade.

Mas na justiça do paiz, e nos tribu-
naes superiores encontrará recurso contra
a parcialidade da política, e do ódio.

A 4 cap. se reduz a accumulada ma-
teria da aceusaçaõ ex-oltie.io pelo Dr. Juiz
de Direito: I. ° ter feito o Delegado pren-
der nos dias $ e 8 rie Novembro proxi
mo findo por simples ordem verbal, e sem
as formalidades legaes 51 cidadãos, ai
guns destes no interior de suas casas: 2. °

que estas prisões tiveraõ por Único fim,
segundo presume o f)r. Juiz de Direito,
obslar que esses cidadãos exercessem o rii-
reito de votar nas eleições p-iinirias des-
ta parochiii: 3. ° qtle aos 15 pr,'s-is Tbomaz
d* Vqiiino rios Reis, Raimundo José dos
Santos, e Joaquim Antônio rie Abreu, só
sc dera nota da culpa no dia 12 do re-
ferido mez : 1. 3 finalmente que a 'data
ria ordem rie prisão expedida ao carc—
reiro coiltfa estes indiciados criminosos fo
ra pelo aCcilsario falsificaria. E porque to
dos estes factos assim appresentados sejão
contrários a constituição rio império art.
179 §§¦ 7. 8, e 10. e das do cod. do proc.
art. 148. 175, e 176. e ao rrijr. n. 120 de
31 de Janeiro de 1842, art. Ili, concluiu
o Juiz acclisarior que o Delegado aceu-
sado se'a<hii incurso Ha sanção penal dos
a ris..) 00, 12!), § 8, 142, 113. 14"), I5t,
181." 182, e 210, rio cod. crim. Quanto
ao \.° fundamento ria aceusaçaõ em que
se supõem prisões iirbitrrtrias e ilegítimas,
feitas pelo açcusado basta para riestrui-lo
perante torio juiz imparcial ti fatítíi pii
blieo é attostudo põr" testemunhas fespei-
laveis, e que ja se acha provado pelos
interrogatórios dos próprios presos e com
partidários rio Dr. Juiz rie Direito, ria
«edição: ou' pelo menos resistência ãggfa-
varia e violenta coniinetiiila pelos homens
qne formãp o partido ria menoria opa
sicionista e rie (pio he chefe o mesmo Juiz
de Direito,, na tarde do dia 0 ultimo. Os
cidadãos pacíficos nggreriirios forosmente de
envolta com, às .aiitboridades policiaes e
soldados,que acciiilirão paru Conter o fu-
ror rios agressores, se reunirão e n-cor-
rerão 'ao Delegado para defender sua se-
giirança individual o o direito eleitoral de
que essa turba desordeira, perlendia Cs-
candalosamente esbulhados.

Durante a iioito rios mesmos dias 6
e 7 os oilVnsores foraõ perseguidos pelo
clainoi' publico como ãiilhores oii com
plices dos referidos crimos ria tarde rio 6,
sendo por tanto presos em flagrante nos
termos rio art. 131, dn Cori, rio proC, e
rio art. 114 rio rcg. n.-'120, e rio § l.°
do art. 1. i da lei riè 30 de Agosto de
1828. e eòhseguintettientc legitimas essas
detenções, (documentos- a, b, C, d, e, fji
Mas foraõ invadidas as casas de alguns
cidadãos, e esses arrancados do interior
deltas, som observância rias formalidades?
E a certidão do documento n: 3 appre-
sentada pêlo Qotitor Jiiià do Direito, ape-
nas menciona vagamente os nomes de Tho
maz de Aquino dos Reis, Arnaldo Au-
gusto Maia, e D Annà Benedicta de Soü
za Martins. ' . .

Ora Thomaz d\Aquino dos Reis, foi
preso na rua no dia 7 do dito mez de
.Novembro, pelo facto de ter sido encon-
trada uma porção de armas sabindo dé
sua casa, para serem levadas aos èspan-

éadores e criminosos resistentes, oa sedí-
ciosos, e mais por ser um dos cabeça»
,da sedição que teVe prihcipio dô Meca-,
ção na tarde do dia 6j (documentos* 

:a|

e c, n. 1).
, A busca feita tia casa de D. Annü

Benedicta de Sousa Martins, foi feita por
mim, com as formalidades legaes, e ate
com o consentimento do capitão Antônio
Augusto Martins, filho dessa senhora (do-
cumento C, n. 2.) E não houve busca mais
em casa dç pessoa alguma, e por con-
seguinte infundada é a aCcusaçaõ que nés-"
ta parte faz o Dr. Juiz/de Direito.

2.ò Capitulei Aqui a aceusação het
toda contra a intenção, e baseada em ju-
risprudenCia criminal, que pouca honra faa
n quem nella'7se authorisa; Se a maio-
ria cuja Opinião comparte o açcusado tc-
ve em seil faVot 398 votantes (documen-
to g) porquê se recciaria ella de 51, en-
tre os quaes alguns não erão qualificados,
a ponto tal que por éssC único fim «te de-
cidisse o- Delegado conrtetter tão grave vio-
lencia, e a incorrer no crime do art. 100
do respectivo código?

Demais; 48- dos detentos, cotrlo con-
fossa ó juiz acusador, foraõ soltos nos dias
7,8, e 9'cirt,qtie;aindasè recebiflo assedu- ,'
Ias dos votantes (documentos 11 e I).

Estaunica circunstancia é mãls quo
suficiente pira.distrair a injusta suposição*' >-.
do fim t&Vtiojiista e graventente attribuidp'- 7
ao açcusado; por .quem deverá ser iiimia-
mente circunspecto sobre tal objecto. >

3o Capitulo. Hè verdade'(pie só no .
dia 12 foi que-mandei dar nota dá cul-
pa aos 3t presos Thomaz ¦ d' Aquino dos,Re-
is, Riiimn.ndo'*'Jüzé'idos Santos; c Joaquim
Antônio d'Abréo, isto por falta de escri-
Vães, por isso que o pserivão Egidio José
Gonçalves desápufcceo desta, villa desde
a tarde do dia Ô,.e só reapareceu quan-
do voltoil. da cidade, o Dr. ¦ aceusador no
dia 1G;rie NoVémlwo;>,0 esfirivão Satur- ¦
¦nino Õòmes dé Castro, se achava impe* •¦
riido na cjúalidade de eleitor supplente; exer-
certdo.as-funções de mesarjo da assembléa ^ i
poroChial (documento L,)," ? ^
,. Finalmente quanto* ao art. da aceu-
saçãõ em <Jup se imputa ao Delegado.ai '

emenda há data ria^ordem de prisão con-
tra Thomaz de Aquino dos Reis, Raimun- ¦
do José dos Santos, e Joaquim Antônio
de Abreu, apenas se funda o juiz aceu-
sador 

"nas 
certidões do seu escrivão, em

que esto todavia só declara estar essa da-
ta emendada ou viciada de 7 para 12, o
não ter sido essa emenda ou viciamento
feita por elle; nenhuma prova existe nos
documentos d'accusaçaõ, de qtte fosse tal
alteração fabricada pelo Delegado aceu-
sado, so não a suspeita acolhida pela exa-
bundante vontade do ür. Juiz de Direi-
to em descubrir crimes no respondente seii
adversário político, e o formador dõ pro'
cesso Criminal instaurado contra sett ir-
mão indiciado do assassinato do subde-
legado de Monção!.. . i Não poderia qual-
quer agente da aceusaçaõ faser tal etrien-
da para cómpromeftcr o juiz. que expe-1
riira a ordem, c que a todo o ctfsto' se
desejava criminar? Esta suspeita respon-
de a outra, e he pelo menos tão bem
fundaria Como essa de que se servio o Dr.
Juiz de Direito para nella basear um dos
pontos mais graves da sua aceusaçaõ of-
ficial.—Tenho respondido e destruído os »
pontos d'accusaçaS rjue me fez o Dr. Juiz
rfé' bireito.—Adolpho José Ascenso Cos-
Ia Ferreira, Delegado de Policia. £
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12 de Fevereiro.

—Foi em princípios deste mez embar-
gada a sabida, de 20 barris do pólvora
e de uma porção de armas de fogo que
ião para a villa de Monção. O Estan
dartc poz logo a boca no mundo, e pro-
curou lançar o odioso sobre o governo pro
vincial, dizendo que se não permitto a
sahida destes gêneros para os opposicio-
nislas se defenderem do gentio, ou faze-
tem o seu commerçio, ao passo que é cl-
Ia inteiramente livre cm beneficio dos li-
gueiros que podem a seu salvo matar os
seus adversários. Tudo isto é pura fui
sidade, porque o que deo motivo a essa
medida de precaução foi o avoltndo da
remessa feita a uin só e o mesmo indi-
viduo, e não o desígnio de beneficiar a
este com projuiso daquelle. E como o con-
temporaneo, faltando tanto contra a par-
cialidade de um tal expediente, não desig
na o indivíduo a quem era dirigida a re
messa; ful-o-hemòs nós, declarando, que
a maior parte desse armamento e 14 bar
ris de pólvora eraõ remettidos ao Sr. Ja-
cinto José Gomes, o mesmo que fora pre-
ao em conseqüência do tiro dado no sub
delegado de Monção, Eduardo de Arau-
jo Trindade, e ultimamente absolvido e
solto por sentença de não pronuncia, sen-
do os outros 6 restantes dirigidos a 2 in-
dividuos que vivem na dependência delle,
segundo é faina.

Ora se se attender a que os distric
tos de Monção e Viana, onde a opposi-
ção é capitaneada peto Sr. Jacinto, e seu
irmão o Dr. José Thomaz dos Santos e
Almeida, foraõ violentamente agitados, o
I. ° por essa tentativa de assassinato na
pessoa do subdolegado, o 2. ° pelas sce
nas ensangüentadas da tarde de 6 de no-
vembro, conhecer-se-liao acerto com que
procedeo neste caso a policia ou o gover-
no, e poder-se-ha avaliar a força da se_
guinte conclusão que lira o Estandarte.
''Está provado a todas as luzes que o piir
tido bcmtevi não teve parte alguma nes-
sa compra e remessa de armas e de pol-
vora, e que não foi senão uma encommen
da como constantemente se fazem de to
dos os pontos do interior em todas as pro
vincias, mormente dos logares infestados
pelo gentio bravio, porque a lavoura não
pode ficar abandonada sem esses recur-
sos indispensáveis."

E' pois evideiitissimo que a opposi-
çaõ está taõ indignada com o embargo
posto na pólvora e armamento que eraõ
remettidos ao Sr. Jacinto, assim como já
o ficou com as pesquisas feitas para des
cobrir o assassino do Sr. Eduardo Tiin-
dade. Ií quando ainda nos restasse du-
vida a tal respeito, ahi eslava para con
vencer-nos essa insolente miséria do Sr.
Joze Paço: " Miserável! ignoras acnsu que
se o povo quizesse se revoltar conlra a
tua tirania, tuas próprias armas servi
rião para te derribar? Cuidas que é com
medo de ti &c. " Sim, deixe o governo
ir para Monçaõ munição de guerra in
magna quantitnte, como se exprime o
Observador, e consinta que ali sejaõ im t
punemente assassinadas as authoridudes;-
ou por outra, haja carta branca para os
sicearios e turbulentos, e tudo irá ás mil
maravilhas: tal é polo menos a inducção

que s,e' tira de tamanha irritação porque
se,/pwhibiá^a'j|rhí<la: desse urtusiiietito,
ou porque se organisou' unV procosso porf
cecusiaô dessa tentativa de assassinato.

No omtanto ó certo que o Sr. Eiuar
do Trindade trata dé vender o seu im
portanto estabelecimento de lavoura, por
que pretende retirar-se de Monção Onde
nnô julga segura n sua existência. As-
sim se elle não morrei» do tiro, vê-se
todavia forçado a mudar de domicilio, e
deixa o campo ii»-rc ao seu* assassino im
pune. Mus que monta se houve a tal
sombra de procedimento judicial? Orne
rito de abnegação nestes casos consistia
em vêr dar o tiro, e naõ firmar pro-
cesso; em ver sahir a pólvora e o arma
inento desta capital, e deixul-os ir ao seu
destino: é justamente porque assim se naõ
praticou, que grita o espinotôa o Estan-
darte como um pocessu. Esses processos
e aprehensões ainda que naõ sirvaõ para
punir, ou fazer abortar o crime, servem
quando menos para desgotar a novos cm-
prelienledoros que estariaõ promptos ao
primeiro signal se a tudo se fechasse os
olhos, e sempre saõ uma espécie de cm-
buraco ao emprego do bacamarte e do
punhal, cuja exeellencia proclama, si bem
que iiidircctaitienie, a imprensa opposi-
cionista.

Não satisfeito com constituir-se o a-
pologisla do crime, o contemporâneo acom
punha o seu collegn do Observador nas
grusseirus c ridículas mentiras que pro
palia sem consciência, nein pudor, a pon-
Io de se não poder diferençar um do outro.
E entre estas é pir certo digna de me
nioria a que espalha acerca da colônia
ou missão do Pinilnró, ''Todos sabem (diz
elle) a que ponto de florescimento che-
guii essa colônia.. .pois bem não ha mais
um só índio na colônia, nem uma cabocla;
todos fugirão para as matas até os quo ja
estavão civilisudos; a mesma tapuia que
linha muitos filhos do interpetre Joze
Bento desaparecei) com os seus companhei
ros." Podemos assegurar no publico que a
colônia se acha no mesmo pé, que dan
tes, e que essa insigne falsidade não tem
outro fim, senão fazer acreditar, que de
pois que o Sr. Jacinto José Gomes dei
xou da ser o directpr do estabeleci meu
to, tem elle ido em decadência.

Não é sem asco quo percorremos as
paginas desta espécie de Ami du pleuple
de Murnt em que, a par do fel do ódio
e da bava du caliiuinia, transpirão em cada
linha os instinetos de ferocidade e a sede
de sangue, mas ó preciso ou dar um des-
mentido a tão nojentas falsidades, ou a
presentar em toda a sua nudez as paixões
brutacs de que se animão os rahiscadores
dissn folba, por isso nos vemos forçado
a tomar Ião ingrato trabalho.,

Ja em outro numero notámos n ale-
gria feroz que respirava o Estandarte pe-
Ia impunidade do attentado perpetrado na
pessoa do subdelegado de Monção, pois
não é menos para notar a raiva ou an-
les frenesi atroz com que todo se mor-
de e ngatanha, porque as armas e a pol-
vora embargadas não forão ter ao seu des-
tino, sabe Deos para t que! Estes instinc-
tos perversos, este animo damnado, ou pa-
ra melhor dizer, este canibalismo puro c
simples, ora mal rebuçados nos hedion-
dos sorrisos da vingança satisfeita, ora
transvasados no fel do ódio impotente, ora
euifim expressados pelos urros do deses-
pero, são cm verdade dignos era tudo e

por tudo dos homens que nos derão o ex*
pectaculo das barricadas de S. João neâ-
ta cidade, das aggressões traiçoeiras no
Itapucurú-mirim, do derramamento do san-
gue civil nos campos de Viana, « do ais-
sassinato das nuthoridades em Monção 1
Trazendo á memória do leitor estas anar-
chicas e ensangüentadas scenas que promo-
verão, temol-os pintado com os seus traços
característicos, temos dito tudo.

Conceba agora o homem cordato e
imparcial o que é que se deve esperar
de uma opposição assim caracterisada por
seus actos, escriptos e tendências; de uma
opposição sem systliema nem fim algum
político, pois que taes não podem ser con-
siderados os simples desejos de satisfazer
paixões brutaes; de uma opposição em sum-
ma que está por sua ignorância e em-
perramento, um século pelo menos, dis-
tante da civilisação actual; e concorda-
rá com nosco que é uma felicidade para
a província, o achar-se ella reduzida a taõ
insignificante como redicula minoria; pois
do contrario estávamos certamente amea-
çados de desandar outra vez para a pri-
mitiva barbárie o avantajado caminho que
tia tres séculos temos feito para a civi-
lisação da America e do mundo em geral.

—Pelo vapor S. Salvador recebemos
folhas da corte que alcanção até 25 do
passado, e nada contem de importante.

—Foraõ nomeados senadores por Per-
nambuco os Srs. conselheiros Ernesto Fer-
rcira Frnnçá e, Antônio Pinto Chichor-
ro da Gama.

Foi também nomeado senador por S.
Paulo o Sr. Francisco Antônio de Sou-
za Queiroz.

—Consta estarem removidos os Srs. Atai-
de e Gregorio.

—Neste vapor vieraõ parte das praças
do 5. ° batalhão de fusileiros, que tinhaõ
marchado para Pernambuco.

—Com este numero finalisa o 33. ° e
principia o 34. ° trimestre da Revista: ro-
ga-se aos Srs. assignantos que continuem
a reformar as suas nssignuturas.

-AVISOS. &'•
SUPERIOR RAPE.

Chegado ultimamente pela Barca "Cas-
tro 2.=" no deposito do novo contrac-
to de Lisboa, rua Grande, caza n. 16,
em lattas u 3$400 reis. Na mesma caza
ha para vender uinn grande Taxa de cobre.

Desapareceu de casa de Season &,
O.B buma enxinha de madeira fina pou-
co menos de hum palmo quadrado, e meio
palmo de altura, comendo huma garra-
tinha de madeira com azogue e os mais
objectos para formar hum Horizonte ar-
titicial para uzo náutico: quem achar ou
der noticia deste traste será recompen-
sado na rua do Naznreth casa n. 4. Ma-
ranhão O do Fevereiro de 1848.

A Francisco de Paula Pinbei-
ro, fugio um escravo de nome
Canuto pelas 7 horas da noute
do dia 8 do corrente, tem 16
ou 18 annos de idade, côr fulla,

estatura ordinária, e uirfa cortadura em
nm dos dedos das mãos: quem o apresen-
tar ao annunciante será recompensado.

Maranhão 9 de Fevereiro de 1848.

Maranhão Typographia da—Temperança—1848. Ira-
presso por M, P. Ramos, ma Formosa n. 2.
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